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Nordellte (NE.} •••••.. entre NeE.
Sueste ou Sudeste (SE.) ,. SeE.
Sudoeste (SW.)....... » SeW.
Noroeste (NW.)....... » NeW.

, Nor-nordeste (NNE.).. » N e NE.
Es-nordeste (ENE.)... » E e NE.
Es-sueste (ESE.).. . • . . » E e SE.
Su-sueate (SSE.)...... » S e SE.
Su-sudoeste (SSW.);... Se SW.
Oes-sudoeste (WSW.).. » We SW.
Oes-noroeste (.WNW.).. » W e NW.
Nor-noroeste (NNW.).. » Ne NW.

Intermédios aos pontos indicados
ainda se consideram outros, cujo co­

nhecimento, porém, interessa especial­
mente aos marítimos.

Os que vão mencionados bastam
para uma referenciação já quasi per­
feita quando se opéra em terra.

O conjunto de todas estas direcções
constitui o que se chama a rosa dos
ventos.

A deterrninação de qualquer doe
pontos cardiais ou colaterais, isto é, a

orientação, pode-se fazer pelos proces­
.sos seguintes: pela estrêla polar ou do
norte, pelo sol, pelo sol e relógio, pe­
-las sombras, pela lua, pela bússola,
pela c.arta, por indícios e por informa­
ções. Trataremos de cada um dêstes
proceæos.



II-ORIENTAÇÃO PELA

-ESTR�LA POLAR

A estrêla polar é a última da cauda
de uma constelação de 7 eetrêlas, cha­
mada Ursa Menor ou Pequena Ursa.
Próximo e fronteira a esta existe outra

constelação também composta de 7 es­

trêlas, mais brilhantes, porém, e mais

espaçadas, que se denomina Grande
Ursa ou Ursa Maior. A disposição em

cada uma das constelações é a mesma:

4 estrêlas em trapézio e 3 em linha

ligeiramente curva, formando a cauda;
estão porém invertidas, uma em rela­

ção à outra. Assim, o trapézio de uma

defronta com a cauda da outra, e a

cauda da I," com o trapézio da �.a
A posição da estrêla polar deter­

mina-se pela Grande Ursa, constelação
que, pelo brilho das suas estrêlaa, fil­
cilmente se encontra no firmamento.

Conhecida a posição da Grande Ursa,
basta proh ngsr a linha que une as es­

trêlas A e B, (fig. 2) chama-las guardai



 



 



12 BIBLIOTECA DO ADUEIRO

é rigorosamente, porque tem um pe­
queno movimento circular aparente.
Portanto, a linha N-S só ficará deter­
minada coin exactidão quando a estrêla
fôr observada no momento da passa­
gem pelo meridiano, oque tem lugar
2 vezes em 24 horas e pelo menos uma

vez durante a noite. O êrro que se

comete observando-a em qualquer ou­

tro momento é insignificante e nunca

excede o ângulo 1.0 28'.
A estrêla polar está no plano do

meridiano e indica, portanto, a verda­
deira direcção N-S, quando fica coberta
pelo fio de prumo ao mesmo tempo
que a estrêla m da Ursa Maior ou que
a estrêla M da Cassiopeia. (Fig. 2).

Dissemos nós que o processo de
orientação pela estrêla polar só é pos­
sivel no hemisfério Norte.

Com efeito, OB habitantes do hemis­
fério Sul lançam mão de outras eons­

relações para determinar a meridiana.
Essas constelações são o Cruzeiro do
Sul e o Triângulo Austral, (Fig. 3)
cuja forma é indicada pelas suas de­
signações.

Pelo Cruzeiro do Sul-O Sul acha­
se proximamente no alinhamento das
estrelas a' e b' (que se encontram de
um e outro lado do Cruzeiro do Sul
(A B C D), para o lado de a' b a
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marem um sistema de orientação muito
satisfatório. São os seguintes:

1.o Conforme a hora do dia, assim
o ·Sol marca diferentes direcções.

2. o O Sol indica sempre a mesma

direcção à mesma hora do dia e qual­
quer que seja o dia do ano.

3.0 Voltando-nos para o Sol, ve­

mo-lo deslocar-se sempre para a nossa

direita; portanto, a posição em que o

Sol se achava antes de o observarmos
fica sempre à esquerda, e 8 posição
que ocupará mais tarde será sempre
para a direita,

Que direcções indica o Sol às di­
ferentes horas do dia? As seguintes:
..,.........., -

HORAS Direcção HORAS Direcção
do sol do sol

6 (manhã) E 6 W

7 l/� ESE 71/1 WNW

9 SE 9 NW

101/2 SS E 10 II! NNW

12 S (1) 12 (m. noite) N

11/2 (tarde) SSW 11/� NNE

3 SW 3 NE

41/, WSW 4 11. ENE

(I) Ao meio-dia passa o Sol "elo meridiano
do lugar e atinge o ponte culminante acima do ho­
risonte. A 'êste ponto cardial chama-se tambëní
meio dia, por isto mesme,
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taca às 12, atendendo a que as divi­
sões representam as sombras da estaca
de quarto em quarto de hora. Aquela
divisão referida indica a linha N-S.,
ficando o S. para o lado do Sol.

3.°' eæemplo:-São três horas da
tarde. Determinar a linha N·S.

Solução-Voltamo-nos directamente
para o Sol e teremos determinado a

direcção S W. (fig. 4). Fazendo de­

pois um oitavo à esquerda, a nova

frente (S) determinará aproximada­
mente a direcção da meridiana.

Para outra qualquer hora o proce­
dimento seria análogo. Conclui-se, por­
tanto, que, para achar a linha N -S,
bAsta saber o ângulo que se deve cons­

truir à esquerda ou à direita da direc­

ção do astro (conforme é depois ou

antes do meio-dia) ou dividir o ângulo
recto formado por essa direcção (ou
sombra) com a perpendicular em um

certo número de partes iguais.
A tabela seguinte dá os elementos

necessários para traçar a linha N·S de
meia em meia hora, desde as 6 da ma­

nM às 6 da tarde. Observando esta

tabela, nota-se que a intervalos de

tempo iguais, antes e depois do meio­
dia, o ângulo formado pela direcção
do Sol com a linha N-S é () mesQ\O,



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



OIDNTAç1o I TOPOGRAFIA 36

..rá de percorrer o areo A C. Voltando
•

o IInal II para o Sol, elOm o ,iDal
!�� o corpo do oblervador, a linha
XII-TI WicA a meridiana, ficando o

• para o lado elo .in.l Xll.
SaponhamOi que Ião 4 horaa cla .­

it. O ,..Miro, • partir do meio ii.Õd8lOl"8vEhl o ... A B (Fi« 13)­
Sol, 8 partiT do I'IMIio clia, e 8111 eeQûde
contrario, pereorrerA .. ..... C, ...



 



nas Colonias Portuguésas

Norte

o sol ao meio dia verdadeiro está a

Sui

9 )laio a 4 Agosto
8 Maio a 6 Agosto
6 Maio a 7 Agosto

Idem
5 Maio a 8 Agosto
1 Maio a 13 Agosto

Idem
21 Abril a 22 Agosto

6 Abril a 7 Setembro
22 Março a 22 l:'etembro
25 Março a 19 Setembro

7 ;\Iarço a 7 Outubro
26 Fevereiro a 16 Out.
16 Fevereiro a 27 Ont.

17 Fevereiro a ·1 Xov,
14 Fevereiro a 28 Out.

S Fevereiro a 3 Nov.
2n .Iuneiro a 13 Nov.
22 Janeiro a 21 Nov.

'rodo o ano

Idem
::l Mnio a 10 Agosto:

23 :\foio a 22 Julho
:H Maio a 20 .Julho

12
Junho a II .Iulho

27 Fevereiro a 15 Out.

( T,d, o ano,

! Todo o ano.

[> Agosto a 8 Maio
7 Agosto a 7 Maio
8 Agosto a s ;\Iaio

Idem
9 Agosto a 4 Maio

14 Agosto a 30 Abril
Idem

23 Agosto a 20 Abril
8 Setembro a 5 Abril

23 Setembro a 1/1 Março
20 Setembro a 24 Março

8 Outubro a 6 �1 arço
17 Outubro a 25 Fev.
28 Outnbro a 15 Fev.

8 Novembro a 6 Fm'.
2U Outubro a 13 Fev.

4 Novembro a 7 l'ev.
14 Novembro a 28 Jan.
22 Novembro a 21 Jan.

11 Agosto a 2 Maio
2B Julho a 22 Maio
:H .Julho a 23 ;\Iaio
12 Julho a 1 Junho
113 Outubro a 26 Fev,
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c O b. Com o centro em O e com os

raios O a e O b tracemos arcos de
circulo, o que pode fazer-se com um

no e um prego ou um pedaço de ma­

deira. Como á intervalos de tempo
iguais, antes c depois do meio dia,
correspondem sombras de igual gran­
deza, segue-se que it 1 hora da tarde
a sombra deve tocar o arco do circuli)
do raio O b e, portanto, estar om b' e

its 2 da tarde tocar o arco do circulo
do raio O a, portanto em a', born bras
catas q ue nós verificaremos às horas
de-ignudns. Dividindo ao meio o [Ln­

gulo a O a' ou bOb', a bissectriz, que
é essa lin ha Ci ue divide igualmente
qualquer dos ángulos, e que se pode
outer niais fàcilmente dividindo ao

meio as cordas b b' e a a', indicará a

linha N-S, pois que, repetimos, as

sombras () a e O b, bem como O a' e

() L' são observadas a intervalos de tem­

po iguais, antes e depois do meio dill.
As sombras observadas podiam ser a

das 11 1/2 e is 1/" que bastariam para
a dcLel'l1lina)ii.o da meridiana e torna­
vam esta deterrninação mais rápida.
Por êste mesmo processo se pode fazer
urn relógio de campo, obser-vando as

soinbrus fi v1Í,l'ias horus do dia e tr:.­

!,:arlLlo os arL'OS ÙO circulo de ruiu igu«l
�I) couipriuicuto du rcspectiv., sourbru,
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nssinalando-os de maneira que se saiba
a que hora se refere qualquer dos ar­

cos de circulo. Feito isto, qualquer que
seja a hora, observa-se qual o arco

que é tocado pela extremidade da som­

bra da haste. E isto huta para que
saibamos logo que horas slo.

AdU6iro guiando-.e �la sua 1Om­

Iwa.- Um adueiro, por meio da Sll&

IOmbra, pode até certo ponto ealcular <

se vai ou DIo afastado da direcçlo que
deeeja aegair. Su�nham08 que, às 6
h. da manhl, recebeu ordem de mar­

cha na direcção W.
A esta hora, 88 o sol já tiver nas­

cido, • sua lembra devo proje«t&r-se
na IlIA frente, visto q1l8 o utro eatá
perfeitamente à sua rectaguarda. A'
medid& que va.i marchando, a .ombr..
vai-88 desloouclo para a Baa direita e

torllando-M' .�:' alté que ao

_O-Gia -'
.

aute à H. di-
nita e , IlÚÎma. DepoiI deeta hora,
a ....... vai aDlUtando e
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3·, 3xól, e assim por dï.nte. Por
isto se vê que para se saber a hora a

que passa a laa pelo meridiano, ballta
multiplicar o retardamento eliario (bI
l'Dio1ltos) pelo número de di.. decorri­
cio. depois da loa nova, i.to �, a idade
da 1M.

E�emplo-� DO 11.· iia de­
peia da lua .Jlova. A q.. Iaora .....
urá o astro peltt mericlian.?

.

Solução- ó1 lDulâp1ieado por 11
dá 001 minuM, Ga 9�raa o tI mi­
nutei, iMo é, IMl _ b. IteT'
pelo IMridiaae ........ 4ia, J 1 ..
i... �.." $l �_. Il ....

uNe, Ieja, Mi • __ • t1
••nltel cla

•

C!oth"mc1o-ee .
... .. ..ndiar;Io, • -'._....

�

L.�:-
.. _.......

_ ..?



 



48 BIBLIOTECA DO ADUEJRO

linha divisória correspondente às 10
horas indicava a linha N-S, visto que
foi a esta hora qlH: a lua passou pelo
mCI idiano.

E::;te processo de orientação, tal qual
foi exposto, deve ser usado só no hemis­
ferio Norte c fora dos tropicos (na Eu­

ropa, por exemple). Para o hcmisferio
�. damos :1::; seguintes indicações.

-

6 horas
lIIeia

da
noite

6 horas
tarde

------

Quarto crescente
N W Invisival

Pontas para a esquerda

--- ---

lua cheia

Nasce ao pôr do sol. E N W
Põe-se ao nascer do sol.

--- --- ---

Quarto minguante
NInvlsival E

Ponlas para a direita,

-
�

�
- �--

Nem l:lcmprc Ó possivcl tCI' um ea­

lcndario que nos indique a idade da
lua. E l'omo tambern só se luem own

II rapidez na orientação, !legucm-se duas
tabelas que dão ràpidamente a direcção
do astro It várias lWl'as, c 'luc são de
muito íácil consulta, devendo, pois, SOl'

preteridas,
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Tabela B
Para achar a direcção da Lua

segundo a hora e a sua idade

Ii Id,d. ESE SE SSE SSW SW WSW WIdllin

6blO 7'40 I
7.(> 8.81>

t)b25 r.ee 9.2r,

tjh3f> 7.15 8.4. 10.1f)

& 7.30 s.e 9.3. u.e

6b 8.20 10.30 12

6.00 9.JO 9.!lO 11.20 12.!lO

t5hlO 7.40 IO 10.<0 12.10 1.40

10 8.30 1O.!lO 11.30 2.30

11 6b20 7.30 9.20 11.40 12.20 1.!lO 3.00

12 7.10 8.40 10.10 IVlr) 1.10 2.40 4.10

lit 6h3!) 8 .e 9.36 IL!) UIO s.e i.SC) •.b

I' G' 7.30 10.30 12 2.20 4.GO 6

lb 6.!lO 8.20 9.bO 11.20 12.CJO 3.10 HO s.20

16 7.40 s.io 10.40 12.10 1.40 U '.40 �.10

17 R.3b JO.ô H.ar> 1.1> 2.Já '.bi> e. 3ó

I" 9.2b 10.[>,' 12.2b 1.ôf> ;'.2b �.,,!) 6.25

19 io.ie 11.45 Ub 2.4;) 4.1b 6.M

lID u.e 12.3b 2.b U1> e.e

21 l� 1.30 <.30 •

22 12.CJO 2.20 S.bO b.20

23 1.40 3.10 4.40 010

2. 2.31> 4.6 5.3h

2õ 3.26 M5 &.2.

2" 4.J6 �.4h

27 b.b 6.3.
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curamos determinar na orientação. Êste
ângulo formado pelo N. magnético e o

N. geográfico chama-se declinação, ân­

gulo êste que varia com a região e com

a época, e que pode ser para ocidente ou

oriente conforme o N. magnético é

para a esquerda ou direita do N. geo­
gráfico.

As bússolas chamadas declinató­
rias, aquelas que devem ser emprega­
das na orientação, teem uma seta
indicando êsse ângulo. Presentemente
em Portugal a declinação é de 17 o

ocidental, aproximadamente.
Em algumas bússolas existe urna

alavanca que permite fixar a agulha
quando não se faz uso do instrumento,
e fixá-la numa certa direcção quando
há necessidade disso.

No uso da bússola é preciso aten­
der às suas perturbações, A acção do
raio pode desmagnetiza-la, ou magne­
tizá-la em sentido contrário; nas re­

giões polares desvia-se às vezes da
muitos graus; a presença do massas

de ferro perturbam-na também muito,
pelo que junto debs se não deve nunca

fazer qualquer leitura.
Dissemos nós que a declinação ma­

gnética varia de região para região,
àlém de outras variações. O quadro
seguinte dá-nos a declinação magnética
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como é a centésima parte de um me­

tro, deve representar uma grandeza
cem vezes mener, isto é, 10 metros;
e um milímetro, milésima parte de um

metro, representará uma grandeza mil
vezes menor, isto é, 1 metro. Portanto,
dada uma escala, para sabermo» quanto
repre8enta um deeímetro� um centíme­
tro ou um milímetro, basta dividir o

denominador da escala por 10, 100 ou

1000� o que equivale a tirar-lhe um�
doi" ou três zeros,

P 1
1 .. .

ara a esca a - raeJ.OClnar·S8-1a
500

anàlogamente. Assim, se um metro na

carta representa bOO m do terreno, um

decímetro repreeentará uma grandeza
dez vezes menor que DOO, isto é, 50 m

;
um centímetro represeata 5 III

e um

milímetro meio meUo, pois que divi­
dindo ó()() per mil o qnociente é

0, m DOO, e iato porque o milimètl'o,
tendo a Dliléóma parte de metro, deve
representar a milésima parte de õOO
metros, que é meio metro.

1 •

Na escala -,11m metro na �
IíO

repreaeDta iíO m do terreno; am dem­
metro ó m; um centímetro meio metro

(O,móü) e um milimetro cineo eenti­
metros (O,-050). p_.. �uI1t_r eaeala
� de ipali>rœa.



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



IV-REPRESENTAçAO DO
RELlvo DO TERRENO
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no produz aslinhas A F, B E e C D, que
contornam a elevação referida e acom­

panham as sinuosidades da mesma. Se
baixassemos perpendiculares de cada
um dos pontos dessas linhas sôbre uma

superfície horizontal, determinariamoe
pontos a, b, c, d, e, f, que, ligados,
representavam em projecção essas li­
nhas. A parte inferior da fig. 22
mostra como essas linhas, curvas de
nivel, se apresentam na carta,

Pode-se dizer que as cartas topo­
gráficas representam o terreno como

se fôsse visto debaixo de nós, elevan­
do-nos num balão verticalmente.

Ora essas curvas podem fechar na

carta ou não. Neste último caso, elas
são interrompidas na margem do de­
senho para ser continuadas noutra
carta que represente uma porção de
terreno contígua á primeira. Como
todos os pontos de uma curva de nível
teem a mesma cota, basta marcar a

cota de um deles para se conhecer a

de todos. Simplifica-se 'dêste modo
muito a escrita do desenho, evitando
a acumulação de números.

Equidistância natural-Já ficou
dito que os planos por que foi cortada
a elevação A B C D E F são equidistan­
tes, isto é, estão igualmente distancia­
dos, Suponhamos que cortam o terreno
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sobe se desce. Suponhamos que o ponte
tem de cota 212 m

e que o terreno
desce. Entre o ponto e a curva em

questio poderá haver outras curvas,
mas aquela imediatamente a seguir ao

ponto cotado será a curva 210 (eupen-,

I
do que a escala da carta é iiõõõ)'
visto que o terreno desce e é o número
terminado em zero �ais próximo de
212; e como de curva a curva ha uma

diferença de nivel de 10 m (equidistAD­
cia natural), a curva a seguir à 210
será 200, a outra 190, a seguir 180,
etc. E assim se determinava a cota da
curva referida. Se o terreno subisse
do ponto para a curva, então a curva

maie próxima do ponto teria de cota

220, número superior mais próximo
terminado em zero, e aa restantes cur­

vas diferindo de 10 m.
I

Se a escala foue --, as curvas
60000

difeririam de 25 Dl, equidistAncia natu­
.

ral, e emio 08 números que exprimem
as cotas terminam ora em 5, ora em

zero: 25, 50, 76, 100. 125, etc.
Atendendo também a que de eurva

para curva ha ama certa diferença de
nivel (equidist&neia natural) podemos,
pela simp_ inspecçlO duma carta, di­
Ml' Be eeú'IIClu, camiD1aoa ou caminhoe
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cando em seguida sôbre A' B' a cota
das curvas cortadas por A B, e escre­

vendo na perpendicular ao ponto A',
sôbre as paralelas, as cotas das mesmas

curvas começando pela mais baixa,
dotcrminemos a intersecção das per­
peudiculares e paralelas de cota igaal.

Ligando por uma linha êsses pontos
de intersecção, obtemos o perfil do ter­
reno segundo A B.

Se quieeesemoe saber se do ponto
A se vê o ponte B, tiravamos uma

tangente (fig. 28) ao ponto de cota­

(9:.?) (elevação média que presumiamos
interceptasse a nossa mirada).

Os pontos do pezfil, abaixo da. a.­

gente, para a frente do ponio
(92), na direcçlo do POD*O B, Illo eram

vistos, enquanto que o ponto B, acima
da tangente, ver-se-ia perfeitalDflBte.

Desta maneira ae pedia reaotNr G

proWema n." 6.
Pelo procee80 dos perû, e do �

mo modo, se pode determinar em que
pon tA1IJ noa fteV61D08 colocar para que

I
a eseala das alturae folle _, on mt'Dor,

o perfil dizia-se, I'8IpeetiVUl8Dte, MiIl­
rai e :rebaixado. A _la du alturae poària
Ber 2,4, eta., ve•• maior que a eeeala eiu
m....iN beriSoaiaiI. � ..... ,..
uapram o �nü..o 40 .......
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primento natural correspondente à pro­
jecção A C?

E' a raíz quadrada da soma dOl

quadrados da diferença de nivel e da

projecção horizontal. Se fOSBO A C
igual a 2000m e B C igual a 52m, o

comprimento exacto, l5�ponde a linha
A B de declive urtH'orm&; ieria:

X-V;+ �_ *»01'.1.

EBtadi&rença cla P1"8'J«'� (2600·)
para o comprimento real (�OO(),. 67)
é inaprediáTel. Porém, Bem sempre
..... .... dilÛ.noi.. horisenWlli
peq e grudei .iit....... dé
'f61 & difetava , �te .adai'Mt.
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cujos pontos teem quasi a mesma altura;
agulha, se é muito adelgaçado; cabeço,
se é arredondado; pico, se é conico;
mesa, se termina por. uma superfície
plana, etc. Planaltos, são superficies
planas e altas.

-Ao legar em que. a crista ou

linha de cumeada de uma cadeia de
montanhas se abaixa relativamente aos

pontos vizinhos, chama-se colo ou por­
tela, Se o colo se prolonga chama-se
desfiladeiro ou garganta.

Numa elevação ainda ha a conside­
rar: as £aces laterais, que se denomi­
nam vertentes, flancos, encostas, la­
deiras ou declives; base, o oaprlço que
aquela ocupa; pé, a parte inferior que
começa a elevar-se, etc.

Depressões-Aos espaços compre­
endidos entre cadeias de alturas cha­
mam-se vales. A' linha que segue a

direcção média do vale, onde êste é
mais fundo e por onde corre a água,
chama-se talvegue.

Ravinas se chamam as depreseõea
de paredes escarpadas, formadas geral­
mente nas encostas das montanhas pelo
escoamento das ágJl8s.

Além dêstes detalhes indicaremos
ainda:

Aguas - Podem ser correntes e es"

tagnadas, 8' eJtÍ8$em à superfície �
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solucionando, enfim, com o auxílio das
indicações já expostas, os problemas
que haja necessidade de resolver.

Emprêgo da carta no terreno=«

Sempre que haja necessidade de nos

servirmos da carta, como quando que­
remos orientar-nos, marchar por um

certo caminho oU estrada, identificar
uma determinada elevação, etc., a

primeira e essencial operação a execu­

tar é orientá-la, isto é, dispô-la de
modo que as linhas nela traçadas fi­

quem paralelas its suas correspondentes
do terreno.

Já vimos na 1. a parte dêste Manual
- Orientação-um dos processos de
orientar a carta. Trataremos agora da
- Orientação da carta pelet bússola,
- Dois casos se podem dar: 1.°) os

lados do rectângulo que conteem a

carta indicam as direcções N-S e E- 'V;
2.°) êssee lados não indicam as direc­

ções mencionadas e uma seta, dese­
nhada na carta, marca a direcção N-S.

1.0 caso-Assenta-se a bússola ho­
rizontalmente na cai-ta, de maneira

Æ{ue a [lgu)hl� magnética cubra a seta
de declinsção do limbo. Move-se, em

seguida, horizontalmente a carta, sem

mover a bússola, até que os lados do

rectângulo que rcpresentam a direcção
N -� geográfica fiquem em direcção
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paralela à linha N·S do limbo, (ou à
aresta paralela a essa linha, se a caixa
da bússola fôr rectangular) devendo o

N. da carta coincidir com oN. do limbo.
2.° caso-Assenta-se a bússola hori­

zontalmente na carta, de modo que a

seta nesta desenhada fique paralela à
linha N-S daquela, e movendo então
a carta, sem deslocar a bússola, de
modo que a ponta azul da agulha mar­

que no limbo a declinação, tê-la-emos
na posição desejada,

A' falta de bússola servir-nos-emoa
·de algum dos processos de orientação
indicados.

Orientada a carta, passaremos a

identifica-Ia com o terreno.
A' primeira vista afigura-se-nos o

terreno em que nos achamos diferente

daquele que a earta representa.
Importa, porém, não esquecer que

nas cartas o terreno apresenta-se-nos
como se fosse visto de grande altura,
numa visIo de conjunto, enquanto que
no proprio terreno as formas mais ele­
vadas dêste não só n08 atraem de pre­
ferência a vista, mas ocultam-nos di­
versos detalhes de planimetria e alti­
metria, isto é, muitos vales, arvoredos,
povoações e outros objectos ficam enco­

bertos por colinas, contrafortes de
montanhas, matas, etc.



 



"11I-AVAlIAÇAo
DE DISTANCIAS

Os proceesos de avaliação de dis­
tâncias podem ser directos ou indire­
ctos.

Cbamam-ae indireetoa quando cal­
cWamflB a distância Bem a percorrer;
dinetol •• � eontrario,

n. entre 08 vários proeeseoe estu­
daremœ 01 leguintes:

'J'Irocnl.. èiredœ-Pela cadeia e

fita .eù'ieu, pelo passo, pelo tempo e

pela Nd. dema viatufa. -

ProCUl", iruli".ectoB-A' vista, pela
carta, pelo som, pela- rógua de milési­
moe, pela eatadia de tiro e por indica­
ç3n eneontradas DO terreno.

Nem _pre teDlOll DeeMaidade de
medir entre dois po,tos uma distância.
em linha recta. QaaJMO, porém, hajn
MCtIIidade diIIO (na execução dum
levAIlAmento, por exemplo) é necessá­
rio primeiro que tudo fÎglI,rar no ter­
reno a

.

ha qae OB 1I11e. E' 80 o que
lie chama .area," tim alin�.
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A medição em terreno inclinado,
não se faz assim, quando se não pos­
suem instrumentos próprios para levan­
tamentos. Indicaremos o processo a

adoptar neste caso, quando tratarmos
de levantamentos expeditos.

2.0 Pela fita métrica-Feito o

alinhamento entre dois pontos nada
mais haverá a dizer, visto que a medi­

ção pela fita métrica é do conhecimento
de toda a gente.

3.0 Pelo passo - Para se medir
uma distância pelo passo é preciso pri­
meiro que tudo aferi-lo, isto é, medir
o seu comprimento.

Como se afere o passo?
Mede-se rigorosamente no terreno

uma distância de 100 m, por exemplo.
Percorre-se essa distância nos dois sen­

tidos duas ou três vezes e tira-se a

média dos passos dados num e noutro

sentido. Exemplo: demos num sentido
120 passos, em sentido contrário 122,

.ainda mais uma vez nu primeiro sen­

tido 124., A média será 122 passos.
Executa-se esta mesma operação

num terreno com a inclinação de 15 a

20 por cento.
Tira-se a média doa passos dados

depois de percorrer a distância mar­

cada (100m) várias vezes. Suponhamos
quo a média é de 124 passos. Tomemoã

127
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Para isso, mede-se o seu diâmetro
e multipliea-se por 3, 1416.

Assim, se uma roda tem de diâme­
tro 0, m 80 o seu comprimento será:

0, mao >< 3, H,16=2,mó2 (aproximadamente)
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I Ffg_ 30

Pela régna de
milé!'lim08 (1)

A régua de milésimos
(fig. 30), construída em

madeira ou metal, usa-se

suspensa do pescoÇ.o do
observador por um cor­

dão, que se deve censer­

var bem tenso e il distân­
cia de O, m 50 dos olhos.

Com esta régua po­
de-se avaliar:

1.0 A distância a

qualquer objectioo,
Para êste caso, é ne­

cessário conhecer, pelo
menos aproximadamente,
fi altura ou largura do
objective c uj a distância

(1) Milésimo é o ângulo
que tem por medida um arco

cujo eomprimento é a milé­
sima parte do raio. Qucre isto
dizer que, se numa circunfe­
rência de 1 m de raio tomar­
mos um arco dc 1 milimetro
de comprimento (rectificado),
o ângulo ao centro, fonnado

pelos doIs raios oxerémoe, é o

ângulo de 1 milésimo. DamOI!
esta noção a título de eurío­
sidade.
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A88im, para 08 dados anteriores:

D= 2,mOO><O,mliO
=

21íOO>< IíOO

0,-008 8

= 166260 mil. = 166,m 260 (1).
O CJ1le se fez com o bœ-dlo fO'le. Be

fuer eo. CfuMruer dœ objecloe men­

cioDado..
2.• A alttwà ou I,.""te th qtuJZ.

tjWf' objtJtJlMo.
P.... NBOI'9W &te sep._ caao é

� ....... dia&acia .. DeM

lepeta d&ee .bjecât'..
PI,oai•• _dill....

pua • 1.· , ., i, det�lIID•

..._.aos (I'épa dii



 



M••el.. de �d1l.r 11•• rép.
e.. _flé.l_e. de ee_prl_ento

de .ra�e.

Traçam-se numa parede duas linhas
verticais com um certo intervalo, um

metro, por exemplo; coloquemo-nos a

uma distAncia igual Il dez vezes aqaele
intervalo, 10 metros, nelte caso, com

a n'8llte para a parede; empunhemos
a régaa com a mio direita, horizontal­
mente, com o brAço estendido a t9do o

comprimento e para a frente. Fechando
() au.. eequerdo e visando pelo

. .

,

façuaos coincidir a extremidade Ivre

da régua com Q traço da eeqnerda e,
sem modificar a posiçlo desta, des­

loquemos o dedo polegar até o ponte
por onde paaae uma segunda mirada

dirijida. ta90 da direita. O compri-
�to' a. "P anim obtido será..!...

1(}
cie p. nto de braço ea 100 I)

00

(48 JéeiftIOI). Dividintlo êese com-

primento 00 ,... ipaia .MeIere-
divi_ dfi Õ O/_. F.üO _, pede

_ �. GOlDe) loi iiIIiIi-
•
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8 >< 156250 1250000
a=--------

soo eoo



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



XIII- LEVANTAMENTOS

EXPEDITOS

OB levantamentos quo o adueiro
terá ocasião de fuzer deverão Bor, no

geral fi. vista. Para fazê-lo, porém,
com ruais algum rigor, não deixando
por isso de SOl' muitissimo expeditu,
vamos dar algumas indicações, repe­
tindo que o levantamento continuará
sendo muitíssimo expedito e sem obe­
decer a ucnhum processo consagrado.

Além disso só deverá preocupá-lo
a planimctria. Diremos, contudo, algu­
ma coisa sôbre a ultimctria obtida por
elementos Improvizados .

._'uponllamos quo dispomos duma
bússolu dc Peigné, cuja agulha se move

sôbre um limbo graduado em 360°.
Esta bússola tem uma tampa

(ng. ;3\), quo podo ncar aberta a 4n·

por mcio duma régua onde se abre
uma fonda longitudinal, e tom na faee
interior um espelho circular quo refle­
cte as divisões do limbo, sendo também
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o primeiro dá origem aos d,iaa •

.. noites, o selude às estaç3ee.
O raie médio da Terra é de

.366.j()() aeV'oll, e a oircufer@Dcia
ao eíl'Calo mQimo mede M):OOO qui­

�1I8Ir.. tie _*-'o.
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outro meridiano chamado principal que
serve de referência.

Esse meridiano principal é o quo
passa por Lisbôa, ou por Paris, por Ber­
lim, por Greenwich (Inglaterra) etc.,
isto é pode ser um qualquer. Vê-se fd­
cilmente qual é o meridiano principal,
porque êste tem fi indicação O (zero).

A longitude lê-se, nas esferas, no

equador; nos mapas na graduação ins­
crita por cima ou por baixo.

A combinação dêstes dois elemen­
tos (latitude e longitude) deterrninam
a posição dum ponto,

Como os pontos egualmente afasta­
dos do meridiano principal (para a

esquerda ou para a direita) e do equa­
dor (para N. ou para S.) teem respe­
ctivameute a mesma longitude c lati­
tude, é necessário dizer se a longitudo
é ocidental ou oriental e se a latitude
é N. ou fl.; assim como é preciso indi­
car qual o meridiano que serve de
referência (o principal).

As coordenadas dum ponto sào
assim indicadas:

Latitude- [)[) o :30' N (ou S.)
Longitude-10° ,,, gr. (Oil E.)

Isto quer �er que o ponto em

questão está ao �o 30' acima dn equa­
dor e a 10o.ù esquerda do meridiano
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As estrêlas são sensivelmente fixas e

teem luz própria,
Planetas-São corpos celestes que

giram sôbre si mesmos e à volta do Sol.
A Terra é um planeta.
Ha planetas que no seu movimento

arrastam outros, secundários, que gi­
ram à sua volta. Chamam-se a êstes
secundários satélites. A Lua é um sa­

télite da Terra.
Os maiores planetas são, a começar

pelos mais próximos do Sol: Mercúrio,
Vénus, Terra, Marte, Júpiter, Satur­

no, Urano e Neptuno.
Os planetas não teem luz própria:

recebem-na do Sol.
Cometas - Os cometas aparecem

no céu como um núcleo luminoso, se­

melhante a uma estrêla, e envolvido
numa auréola luminosa de intensidade

que, diminui do centro para a periferia.
Outras vezes vêem-se os cometas se­

guidos dum rasto luminoso, que se

chama cauda.
Os cometas descrevem grandes 6r­

bitas.
Orbita-é a trajectória seguida por

um astro.

Eclipses-Quando um astro está
acima do horizonte e ràpidamente o

vemos desaparecer, ou porque a Terra
projecta sôbre êle a sua sombra, ou
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